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Ricardo Esturaro, a Ciência
jáexplicoumuitobemqueo
aumentodos gases de efeito
estufa gerados pelas ener-
giasfósseiséacausadoaque-
cimento global e dos even-
tos de extremos climáticos.
“Tudo isso está bem docu-
mentado e também já sabe-
mos que o remédio é a
descarbonização. Por outro
lado,issoécomplicado”.
Esturaro fazumacompa-

ração: “aplicar esse remé-
dioequivaleapegarumcar-
ro que está funcionando e
trocaromotordeleenquan-
to ainda está emmovimen-
to. Portanto, pormaior que
seja a boa vontade do setor
privado, não dá para mu-
dar todooprocesso semsa-
berseelevaidarcerto”.
Essa questão é ilustrada

pela gerente de Comunica-
çãoCorporativaeSustenta-
bilidade da Santos Brasil,
Bèatrice de Toledo Dupuy,

ao comentar sobre o hidro-
gênio verde. “Essa é uma
nova fonte de energia e to-
dos estão de olho, mas ain-
daestá longedeseapresen-
tar como uma solução viá-
velparaobusiness”,diz.
Ela pondera que, para o

hidrogênio se tornar reali-
dadenoBrasil, sãonecessá-

rios quatro eixos: pesquisa
e desenvolvimento,mão de
obra qualificada, investi-
mentoseumapolíticaregu-
ladora. “Sem entender de
forma mais aprofundada
questões como armazena-
mento e impactos, não dá
pararesponderefetivamen-
te se é uma solução. Além

disso, temos poucas pes-
soas que entendem real-
mente do que se trata. A
Alemanha, por exemplo,
trabalha há muito tempo
com isso. Então, precisa-
mosmandaropessoal fazer
doutorado lá fora e partici-
par de projetos de hidrogê-
niojáviabilizados”.

VÁCUOLEGAL

Aausênciade leisque regu-
lem o mercado brasileiro
dehidrogêniotambéméou-
tro entrave para a utiliza-
ção efetiva desse combustí-
vel sustentável, na opinião
daexecutiva.
Ela tambémexplicaquea

tecnologia usada pela San-
tos Brasil não é nacional.
“Não temos tecnologia pa-
raRTGsmovidosahidrogê-
nio, por exemplo.Empara-
lelo, como empresa, temos
quepagar os funcionários e
fazernossaoperaçãofuncio-
nar e gerar lucro, além de
pagar investidores.Precisa-
mos fazer esse sistema fun-
cionar, sempre pensando
nomeio ambiente e na sus-
tentabilidade, além de tra-
balhar junto com fornece-
dores e clientes. É de fato
umgrandedesafio”.

DESMATAMENTO

Outrodesafio, estepontua-

do pelo pesquisador Ar-
tur Villela, é como tornar
aeconomiacapazdeaten-
der essa demanda por
fontes energéticas lim-
pas. De acordo com ele,
um dos principais desa-
fios a ser resolvido é o
desmatamento ilegal.
“Esse é o calcanhar de
Aquiles para toda nossa
bioeconomia. Sem solu-
cionar isso, teremos pro-
blemas, já que para ser
um líder global precisa-
mos de acesso a merca-
dosmundiais porquenão
vamos produzir apenas
internamente. Precisa-
mos alcançar mercados
com mais capitais por-
que são eles que vão pa-
gar essa conta da transi-
ção energética”, explica.
“Precisamos construir
uma marca de País que
nãodesmatae, ainda, sus-
tentar a legalidade de to-
do esseprocesso”.

Hidrogênio verdeé caminho,masprecisa ser viável
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COLABORADORA

A adoção de fontes limpas
de energia pode significar
uma grande oportunidade
para um mundo melhor e
para bons negócios, apesar
dos desafios dessa transi-
ção serem significativos,
mas não intransponíveis.
Esse debate foi apresenta-
do durante o encontro da
AgendaESGdoGrupoTri-
buna,promovidonaúltima
terça-feira, reunindo espe-
cialistas de diferentes áreas
noauditóriodoGrupo.
O encontro contou com

dois painéis e integrou a
segunda edição da Agenda
ESG, sigla que congrega
três vertentes de ummovi-
mento que ganha cada vez
mais adesão pelas empre-
sas, pelo poder público e
pelasociedadecivil.Aabre-
viatura vemdo inglêsEnvi-
ronmental, Social e Gover-
nance (Ambiental, Social e
Governança).

MEIOAMBIENTE

Esseprimeiroencontro te-
ve como eixo o meio am-
biente e apresentou o te-
maMudanças climáticas e
transiçãoparaumaecono-
mia limpa, discutindo
principalmente o poten-
cial dos biocombustíveis
de energia renovável como
alternativa ao uso de com-
bustíveis fósseis.
Ao serem queimados, os

combustíveis fósseis libe-
ram dióxido de carbono
(CO2) e outros gases de
efeito estufa (GEE), que
retêm o calor na nossa at-
mosfera, causandooaque-
cimento global e as altera-
çõesclimáticas.
“Uma janela de oportu-

nidades se abre para a
AméricaLatinae, especial-
mente, para o Brasil em
decorrência do momento
que vivemos”, analisa o
professor da FGV e sócio-
fundador da GO Associa-
dos, Gesner Oliveira, que

mediou o encontro ao la-
do da jornalista Arminda
Augusto,diretoradeProje-
tosdoGrupoTribuna.
Eleserefereespecialmen-

te ao atual capitalismo de
stakeholders, um conceito

que situa as empresas não
apenas como otimizadoras
de lucrosdecurtoprazopa-
ra os acionistas, mas que
tambémconsideraasneces-
sidades de todas as partes
interessadas: os acionistas,

osgovernantes,osconsumi-
dores, os colaboradores, os
fornecedoreseacomunida-
de de forma geral. “As em-
presas estão sedentas por
grandes oportunidades
que combinem infraestru-

tura e economia verde”, ex-
plicaGesner.

LÍDEREMENERGIALIMPA

A fala deOliveira é reforça-
dapelopesquisadordoCen-
trodeEconomiadaInfraes-

trutura e Soluções Am-
bientais da Escola de Ad-
ministração da Fundação
GetúlioVargas(FGV),Ar-
tur Villela Ferreira, pre-
sente à discussão do pri-
meiro painel do encontro,
que teve como temaCom-
bustíveis verdes e seu im-
pacto na cadeia produtiva
dasempresas.
“Pela posição que ocu-

pa, o Brasil tem todas as
condições para se tornar
líderdessa transiçãoener-
gética para o uso de ener-
gia limpa, comgrandepo-
tencial de produção de
biocombustíveis”, diz, re-
ferindo-se às condições
privilegiadasdeáreas, cli-
ma tropical, solo e regime
de chuvas do País, entre
outros fatores.
O escritor Ricardo Es-

turaro, autor do livro
Consumo verde - a cons-
truçãodeummercadode
massa sustentável eparti-
cipante do primeiro pai-
nel, corrobora as pala-
vras de Ferreira. “Nossa
matriz energética é qua-
se 85% renovável, sendo
representada em grande
parte pelas hidrelétricas.
Esseéumgrandediferen-
cial do nosso país quan-
do comparamos aos titãs
Estados Unidos, China e
Europa”, comenta.
De acordo com ele, o

hidrogênio verde é a “bo-
la da vez”quandooassun-
to é energia limpa e oBra-
sil precisa correr para ter
a chancede fazer a econo-
mia crescer e de atrair di-
nheiro. “Temos condi-
ções para isso. Uma cida-
de como Santos, por
exemplo, tem a capacida-
de de desenvolver novos
negócios baseados nessa
economia limpa.Oassun-
to sustentabilidadepreci-
sa ser reconhecido como
uma variável econômica
e, se isso for entendido,
vamos correr atrás para
fazerdarcerto”.

Artur Villela: “Brasil pode ser líder mundial”

Esta é a segunda edição do projeto Agenda ESG, uma iniciativa do Grupo Tribuna. No primeiro encontro, tema foi o meio ambiente

Fontes limpasdesafiamaeconomia
Transição energética representa um avanço para mitigar as mudanças climáticas. Desafio é encontrar o equilíbrio no custo x benefício
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Gesner: “Uma janela de oportunidades”

Para especialistas, ainda há um longo caminho até que o hidrogênio verde seja viável no Brasil

Esturaro: “Hidrogênio verde é a bola da vez”

FOTOSVANESSARODRIGUES

A-8 Cidades ATRIBUNA Domingo 24
www.atribuna.com.br setembro de2023


